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1.ª leitura – forma mais breve nas Missas com Catequese

Leitura do Livro de Josué 

Naqueles dias, 

disse o Senhor a Josué:

«Hoje libertei-vos da desgraça do Egito». 

Os filhos de Israel acamparam 
e celebraram a Páscoa,

no dia catorze do mês, à tarde, 
na planície de Jericó. 

No dia seguinte à Páscoa, 
comeram já dos frutos da terra: 

pães ázimos e espigas assadas. 

Quando começaram a comer dos frutos da terra, 

os filhos de Israel não voltaram mais a ter o maná, 

Palavra do Senhor.
 2.ª leitura – forma mais breve nas Missas com Catequese
Leitura da Segunda Epístola do Apóstolo São Paulo aos Coríntios 

Irmãos: 
Se alguém está em Cristo, é uma nova criatura. 

As coisas antigas passaram; tudo foi renovado. 

Tudo isto vem de Deus, 
que por Cristo nos reconciliou consigo 

e nos confiou o ministério da reconciliação. 

Nós vos pedimos em nome de Cristo: 
reconciliai-vos com Deus.

Palavra do Senhor.
Evangelho proclamado a várias vozes

Diácono (Narrador): O Senhor esteja convosco.
R. Ele está no meio de nós. 

Diácono: Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo São Lucas
R. Glória a Vós, Senhor.
Diácono: Naquele tempo, 

os publicanos e os pecadores aproximavam-se todos de Jesus, para O ouvirem. 

Mas os fariseus e os escribas murmuravam entre si: «

Este homem acolhe os pecadores e come com eles». 

Jesus disse-lhes então a seguinte parábola: 
[Pausa / Mudança de tom] 

Diácono: «Um homem tinha dois filhos. O mais novo disse ao pai:

Leitor 1 (Filho mais novo)

Pai, dá-me a parte da herança que me toca. 

Diácono (Narrador): 

O Pai repartiu os bens pelos filhos. 

Logo depois, o filho mais novo, na posse da sua herança, 

partiu para um país distante e por lá esbanjou quanto possuía, 

numa vida dissoluta! 

Tendo gasto tudo, 

houve uma grande fome naquela região 

e ele começou a passar privações. 

Entrou então ao serviço de um dos habitantes daquela terra, 

que o mandou para os seus campos guardar porcos. 

Bem desejava ele matar a fome com as alfarrobas 

que os porcos comiam, mas ninguém lhas dava.

Então, caindo em si, disse:
Leitor 1 (Filho mais novo)

Quantos trabalhadores de meu pai têm pão em abundância, 

e eu aqui a morrer de fome! 

Vou-me embora, 

vou ter com meu pai e dizer-lhe: 

‘Pai, pequei contra o céu e contra ti. 

Já não mereço ser chamado teu filho, 

mas trata-me como um dos teus trabalhadores'.

Diácono (Narrador)
Pôs-se a caminho e foi ter com o Pai.

 Ainda ele estava longe, quando o pai o viu: 

encheu-se de compaixão e correu a lançar-se-lhe ao pescoço, 

cobrindo-o de beijos.
Disse-lhe o filho mais novo:

Leitor 1 (Filho mais novo)

'Pai, pequei contra o céu e contra ti. 

Já não mereço ser chamado teu filho'.

Diácono (Narrador)
Mas o pai disse aos servos:

Pároco (Pai)

Trazei depressa a melhor túnica e vesti-lha. 
-lhe um anel no dedo e sandálias nos pés. 

Trazei o vitelo gordo e matai-o. 

Comamos e festejemos, 

porque este meu filho estava morto e voltou à vida, 

estava perdido e foi reencontrado.
Diácono (Narrador)
E começou a festa. 

[Pausa / Mudança de tom] 

Diácono (Narrador)
Ora o filho mais velho estava no campo. 

Quando regressou, ao aproximar-se da casa, 
ouviu a música e as danças. 

Chamou um dos servos e perguntou-lhe o que era aquilo. 

O servo respondeu-lhe: 

“O teu irmão voltou e teu pai mandou matar o vitelo gordo, 

porque ele chegou são e salvo”.

 Ele ficou ressentido e não queria entrar. 

Então o pai veio cá fora instar com ele. 

Mas ele respondeu ao Pai:

Leitor 2 (Filho mais velho):

Há tantos anos que eu te sirvo, 

sem nunca transgredir uma ordem tua,

e nunca me deste um cabrito 

para fazer uma festa com os meus amigos.

E agora, quando chegou esse teu filho,

que consumiu os teus bens com mulheres de má vida, 

mataste-lhe o vitelo gordo.

Diácono (Narrador)
Disse-lhe o Pai:

Pároco (Pai)

Filho, tu estás sempre comigo e tudo o que é meu é teu. 

Mas tínhamos de fazer uma festa e alegrar-nos, 

porque este teu irmão estava morto e voltou à vida, 

estava perdido e foi reencontrado.

Diácono: 

Palavra da Salvação
R. Glória a Vós, Senhor. 

Oração dos Fiéis

P. A Deus, nosso Pai, rico em misericórdia, que sai ao nosso encontro, confiemos as nossas necessidades e misérias, por meio de Jesus Cristo, que nos reconciliou consigo. E digamos a casa passo, no regresso à Casa do Pai:  

R. Pai, no caminho, eu confio em Ti! 
1. Senhor, Tu fizeste da Tua Igreja, instrumento e Sacramento de Reconciliação, Casa aberta do Pai, onde há lugar para todos, com a sua vida fatigante. Sempre que o pecado nos levar para longe, ajuda-nos a tomar consciência da nossa fraqueza e, em cada passo do nosso regresso a Casa, ensina-nos a esperar e a dizer: R. 
2. Senhor, o nosso mundo, chamada a ser uma Casa Comum de irmãos transforma-se tantas vezes numa casa dividida, de portas trancadas. Sempre que o desespero da violência e da guerra ameaçarem a nossa fraternidade, abre-nos uma janela de esperança, faz-nos instrumentos de paz e de reconciliação. A cada passo e a cada tropeço ensina-nos a esperar e a dizer: R. 
3. Senhor, em tantas famílias, há conflitos entre pais e filhos, desavenças entre irmãos.Sempre que perdermos a coragem do perdão e a esperança da reconciliação, levanta-nos do chão e ensina-nos a esperar e a dizer: R. 
4. Senhor, esta Quaresma jubilar é um tempo duplamente favorável para descobrir o Sacramento da Reconciliação, como fonte de cura e de alegria nas nossas vidas.  Sempre que nos vier a tentação de desconfiar do perdão de Deus e de confiar apenas nos meus méritos, como se me pudesse salvar sozinho, a cada passo, ensina-me a esperar e a dizer: R.
P. Deus Pai, rico de misericórdia: Tu és Pai e ninguém é tão Pai como Tu!
A Tua Paternidade divina é, para nós, uma janela de esperança.

No Teu Filho Jesus Cristo, que estava morto e voltou à vida,

reconciliaste conTigo o filho mais novo e o filho mais velho
que moram juntos no nosso coração 
ora jovem, rebelde e perdido, ora velho, duro e convencido.

A nós, náufragos do pecado e da morte, faz-nos, ó Pai, ancorar no porto 

da misericórdia e da Paz, que Tu nos ofereces pelo Sacramento a Reconciliação.

Que a Porta Santa do perdão, janela de esperança para todos,

nos ancorage à Confissão e à contrição dos pecados,

para celebrarmos como irmãos, o banquete sagrado da Eucaristia. 

onde o Teu Filho Se oferece a Ti por nós. 

Ele que é Deus e contigo vive e reina 
na unidade do Espírito Santo,

 pelos séculos dos séculos. 

R. Ámen. 
Oração conclusiva mais breve:


P. Deus Pai, rico de misericórdia:


faz-nos, ancorar no porto 


da misericórdia e da Paz,


que Tu nos ofereces 


pelo Sacramento a Reconciliação.


Que a Porta Santa do perdão,


janela de esperança para todos,


nos ancorage à Confissão 


e à contrição dos pecados,


para celebrarmos como irmãos,


o banquete sagrado da Eucaristia,


onde o Teu Filho Se oferece a Ti 


por todos nós. 


Ele que é Deus 


contigo vive e reina 


na unidade do Espírito Santo, 


pelos séculos dos séculos.


R. Ámen.








